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A JMJ em 6 propostas

Apresentamos abaixo um breve
resumo da mensagem do Papa
Bento XVI aos jovens, na sua
viagem a Madri para a Jornada
Mundial da Juventude 2011.

26/08/2011

Aspirar aos ideais mais altos

Esta multidão de jovens que veio a
Madrid… porque e para que vieram?
(...) Muitos deles talvez tenham
ouvido a voz de Deus apenas como
um leve sussurro, que os impeliu a
procurá-Lo mais diligentemente e a



partilhar com outros a experiência
da força que tem a voz de Deus na
suas vidas. Esta descoberta do Deus
vivo revigora os jovens e abre os seus
olhos para os desafios do mundo
onde vivem, com as suas
possibilidades e limitações. Vêem a
superficialidade, o consumismo e o
hedonismo imperantes, tanta
banalidade na vivência da
sexualidade, tanto egoísmo, tanta
corrupção. E sabem que, sem Deus,
seria difícil afrontar estes desafios e
ser verdadeiramente felizes,
colocando para isso todo o
entusiasmo na consecução duma
vida autêntica. Mas, com Ele a seu
lado, terão luz para caminhar e
razões para esperar, não se detendo
nem mesmo diante dos ideais mais
altos, que hão de motivar os seus
generosos compromissos para a
construção de uma sociedade onde
se respeite a dignidade humana e
uma efetiva fraternidade. ( 



Cerimônia de boas-vindas no
Aeroporto de Barajas, 18/08/2011 )

Queridos jovens, escutai
verdadeiramente as palavras do
Senhor, para que sejam em vós
«espírito e vida» ( Jo 6, 63), raízes que
alimentam o vosso ser, linhas de
conduta que nos assemelham à
pessoa de Cristo, sendo pobres de
espírito, famintos de justiça,
misericordiosos, puros de coração,
amantes da paz. (...) Aproveitai estes
dias para conhecer melhor a Cristo e
inteirar-vos de que, enraizados n’Ele,
o vosso entusiasmo e alegria, os
vossos anseios de crescer, de chegar
ao mais alto, ou seja, a Deus, têm
futuro sempre assegurado, porque a
vida em plenitude já habita dentro
do vosso ser. Fazei-a crescer com a
graça divina, generosamente e sem
mediocridade, propondo-vos
seriamente a meta da santidade. E,
perante as nossas fraquezas, que às
vezes nos oprimem contamos



também com a misericórdia do
Senhor, sempre disposto a dar-nos de
novo a mão e que nos oferece o
perdão no sacramento da Penitência.
( Festa de recepção na Praça de
Cibeles, 18/11/2011 )

Há muitos que, julgando-se deuses,
pensam que não têm necessidade de
outras raízes nem de outros alicerces
para além de si mesmo. Desejariam
decidir, por si sós, o que é verdade ou
não, o que é bom ou mau, justo ou
injusto; decidir quem é digno de
viver ou pode ser sacrificado nas
aras de outras preferências; em cada
momento dar um passo à sorte, sem
rumo fixo, deixando-se levar pelo
impulso de cada instante. Estas
tentações estão sempre à espreita. É
importante não sucumbir a elas,
porque na realidade conduzem a
algo tão fútil como uma existência
sem horizontes, uma liberdade sem
Deus. Pelo contrário, sabemos bem
que fomos criados livres, à imagem



de Deus, precisamente para ser
protagonistas da busca da verdade e
do bem, responsáveis pelas nossas
ações e não meros executores cegos,
colaboradores criativos com a tarefa
de cultivar e embelezar a obra da
criação. Deus quer um interlocutor
responsável, alguém que possa
dialogar com Ele e amá-Lo. Por
Cristo, podemos verdadeiramente
consegui-lo e, radicados n’Ele, damos
asas à nossa liberdade. Porventura
não é este o grande motivo da nossa
alegria? Não é este um terreno firme
para construir a civilização do amor
e da vida, capaz de humanizar todo
homem? (Festa de recepção na Praça
de Cibeles, 18/11/2011)

Descobrir a própria vocação

Nesta vigília de oração, convido-vos a
pedir a Deus que vos ajude a
descobrir a vossa vocação na
sociedade e na Igreja e a perseverar
nela com alegria e fidelidade. Vale



acolher dentro de nós o chamado de
Cristo e seguir com coragem e
generosidade o caminho que Ele nos
proponha.

A muitos, o Senhor chama ao
matrimônio, no qual um homem e
uma mulher, formando uma só carne
(cf. Gn 3, 24), se realizam numa
profunda vida de comunhão. É um
horizonte de vida ao mesmo tempo
luminoso e exigente; um projeto de
amor verdadeiro, que se renova e
consolida cada dia, partilhando
alegrias e dificuldades, e que se
caracteriza por uma entrega da
totalidade da pessoa. Por isso,
reconhecer a beleza e bondade do
matrimônio significa estar
conscientes de que o âmbito
adequado à grandeza e dignidade do
amor matrimonial só pode ser um
âmbito de fidelidade e
indissolubilidade e também de
abertura ao dom divino da vida.



A outros, diversamente, Cristo
chama-os a segui-Lo mais de perto no
sacerdócio ou na vida consagrada.
Como é belo saber que Jesus vem à
tua procura, fixa o seu olhar em ti e,
com a sua voz inconfundível, diz
também a ti: «Segue-Me» (cf. Mc 2,
14).

Queridos jovens, para descobrir e
seguir fielmente a forma de vida a
que o Senhor chama cada um de vós,
é indispensável permanecer no seu
amor como amigos. E, como se
mantém a amizade se não com o
trato frequente, o diálogo, o estar
juntos e o partilhar anseios ou
penas? Dizia Santa Teresa de Ávila
que a oração não é outra coisa senão
«tratar de amizade – estando muitas
vezes tratando a sós – com Quem
sabemos que nos ama» ( Livro da
Vida , 8). (Vigília de oração na base
aérea de Cuatro Vientos , 20/11/2011)



Agora, ao voltardes para a vossa vida
de todos os dias, animo-vos a
guardardes no vosso coração esta
experiência feliz e a crescerdes cada
vez mais na entrega de vós mesmos a
Deus e aos homens. É possível que,
em tantos de vós, se tenha levantado,
débil ou poderosamente, esta
pergunta muito simples: O que Deus
quer de mim? Qual é o desígnio de
Deus para a minha vida? Não
poderia eu gastar a minha vida
inteira na missão de anunciar ao
mundo a grandeza do seu amor (...)?
Se vos veio esta inquietação, deixai-
vos conduzir pelo Senhor e oferecei-
vos como voluntário ao serviço
d’Aquele que «não veio para ser
servido, mas para servir e dar a sua
vida em resgate por todos» ( Mc 10,
45). E a vossa vida alcançará uma
plenitude que nem suspeitais. Talvez
alguém esteja a pensar: O Papa veio
para nos agradecer, e deixa-nos com
um pedido! Sim, é mesmo assim! Esta
é a missão do Papa, Sucessor de



Pedro. Não esqueçais que Pedro, na
sua primeira carta, recorda aos
cristãos o preço com que forma
resgatados: o do sangue de Cristo (cf. 
1 Ped 1, 18-19). Quem avalia a sua
vida a partir desta perspectiva sabe
que ao amor de Cristo só se pode
responder com amor; e é isto mesmo
que vos pede o Papa agora na
despedida: que respondais com amor
a Quem por amor Se entregou por
vós. De novo obrigado, e que Deus
sempre vos acompanhe! (Encontro
com voluntários, 21/08/2011)

Corresponder com fé ao amor de
Cristo

Mas, como pode um jovem ser fiel à
fé cristã e continuar a aspirar a
grandes ideais na sociedade atual?
No evangelho que escutamos, Jesus
dá-nos uma resposta a esta
importante questão: «Assim como o
Pai Me tem amor, assim Eu vos amo



a vós. Permanecei no meu amor» ( Jo
15, 9).

Sim, queridos amigos, Deus ama-nos.
Esta é a grande verdade da nossa
vida e que dá sentido a tudo o mais.
Não somos fruto do acaso nem da
irracionalidade, mas, na origem da
nossa existência, há um projeto de
amor de Deus. Assim permanecer no
seu amor significa viver radicados na
fé, porque esta não é a simples
aceitação dumas verdades abstratas,
mas uma relação íntima com Cristo
que nos leva a abrir o nosso coração
a este mistério de amor e a viver
como pessoas que se sabem amadas
por Deus.

Se permanecerdes no amor de Cristo,
radicados na fé, encontrareis, mesmo
no meio de contrariedades e
sofrimentos, a fonte do júbilo e a
alegria. A fé não se opõe aos vossos
ideais mais altos; pelo contrário,
exalta-os e aperfeiçoa-os. Queridos



jovens, não vos conformeis com nada
menos do que a Verdade e o Amor,
não vos conformeis com nada menos
do que Cristo. (Vigília de oração na
base aérea de Cuatro Vientos ,
20/11/2011)

Ao ver-vos aqui, vindos em grande
número de todas as partes, o meu
coração enche-se de alegria,
pensando no afecto especial com que
Jesus vos olha. Sim, o Senhor vos
quer bem e vos chama seus amigos
(cf. Jo 15, 15). Ele vem ter convosco e
deseja acompanhar-vos no vosso
caminho, para vos abrir as portas
duma vida plena e tornar-vos
participantes da sua relação íntima
com o Pai. (...) Mas quem é Ele
realmente? Como é possível que
alguém que viveu na terra há tantos
anos tenha algo a ver comigo hoje?

(...) A fé vai mais longe que os
simples dados empíricos ou
históricos, e é capaz de apreender o



mistério da pessoa de Cristo na sua
profundidade. A fé, porém, não é
fruto do esforço do homem, da sua
razão, mas é um dom de Deus: «És
feliz, Simão, filho de Jonas, porque
não foi a carne nem o sangue que to
revelou, mas o meu Pai que está no
Céu». Tem a sua origem na iniciativa
de Deus, que nos desvenda a sua
intimidade e nos convida a participar
da sua própria vida divina. A fé não
se limita a proporcionar alguma
informação sobre a identidade de
Cristo, mas supõe uma relação
pessoal com Ele, a adesão de toda a
pessoa, com a sua inteligência,
vontade e sentimentos, à
manifestação que Deus faz de Si
mesmo. Deste modo, a pergunta de
Jesus: «E vós, quem dizeis que Eu
sou?», no fundo está impelindo os
discípulos a tomarem uma decisão
pessoal em relação a Ele. Fé e
seguimento de Cristo estão
intimamente relacionados. (Homilia



da Missa na Base Aerea de Cuatro
Vientos , 21/08/2011)

Queridos jovens, permiti que, como
Sucessor de Pedro, vos convide a
fortalecer esta fé que nos tem sido
transmitida desde os apóstolos, a
colocar Cristo, Filho de Deus, no
centro da vossa vida. Mas permiti
também que vos recorde que seguir
Jesus na fé é caminhar com Ele na
comunhão da Igreja. Não se pode,
sozinho, seguir Jesus. Quem cede à
tentação de seguir «por conta sua»
ou de viver a fé segundo a
mentalidade individualista, que
predomina na sociedade, corre o
risco de nunca encontrar Jesus
Cristo, ou de acabar seguindo uma
imagem falsa d’Ele.

Ter fé é apoiar-se na fé dos teus
irmãos, e fazer com que a tua fé sirva
também de apoio para a fé de outros.
Peço-vos, queridos amigos, que ameis
a Igreja, que vos gerou na fé, que vos



ajudou a conhecer melhor Cristo, que
vos fez descobrir a beleza do Seu
amor. Para o crescimento da vossa
amizade com Cristo é fundamental
reconhecer a importância da vossa
feliz inserção nas paróquias,
comunidades e movimentos, bem
como a participação na Eucaristia de
cada domingo, a recepção frequente
do sacramento do perdão e o cultivo
da oração e a meditação da Palavra
de Deus. (Homilia da Missa na Base
Aerea de Cuatro Vientos , 21/08/2011)

Enfrentar as dificuldades com
coragem

Não faltam, certamente, dificuldades.
(...) Há muitos que, por causa da sua
fé em Cristo, são vítimas de
discriminação, que gera o desprezo e
a perseguição, aberta ou
dissimulada, que sofrem em
determinadas regiões e países.
Molestam-lhes querendo afastá-los
d’Ele, privando-os dos sinais da sua



presença na vida pública e
silenciando mesmo o seu santo
Nome. Mas, eu volto a dizer aos
jovens, com todas as forças do meu
coração: Que nada e ninguém vos
tire a paz; não vos envergonheis do
Senhor. Ele fez questão de fazer-se
igual a nós e experimentar as nossas
angústias para levá-las a Deus, e
assim nos salvou. (Cerimônia de
boas-vindas no Aeroporto de Barajas,
18/08/2011)

Queridos jovens, Cristo hoje também
se dirige a vós com a mesma
pergunta que fez aos apóstolos: «E
vós, quem dizeis que Eu sou?»
Respondei-Lhe com generosidade e
coragem, como corresponde a um
coração jovem como o vosso. Dizei-
Lhe: Jesus, eu sei que Tu és o Filho de
Deus que deste a tua vida por mim.
Quero seguir-Te fielmente e deixar-
me guiar pela tua palavra. Tu
conheces-me e amas-me. Eu confio
em Ti e coloco nas tuas mãos a



minha vida inteira. Quero que sejas a
força que me sustente, a alegria que
nuca me abandone. (Homilia da
Missa na Base Aerea de Cuatro
Vientos , 21/08/2011)

Sacrificar-se pelos outros

Muito obrigado pela vossa dedicação.
Agradeço-vos este profundo sinal de
amor. (...) Muitos de vós tiveram de
renunciar à participação direta nos
atos celebrativos, ocupados como
estáveis com outras tarefas da sua
organização. Mas esta renúncia
constituiu uma forma bela e
evangélica de participar na Jornada:
a da entrega aos outros, de que fala
Jesus. De certo modo, tornastes
realidade estas palavras do Senhor;
«Se alguém quiser ser o primeiro, há-
de ser o último de todos e o servo de
todos» ( Mc 9, 35). Tenho a certeza de
que esta experiência como
voluntário vos enriqueceu a todos na
vossa vida cristã, que é



fundamentalmente um serviço de
amor. O Senhor transformará a vossa
fadiga acumulada, as preocupações e
a pressão de muitos momentos, em
frutos de virtudes cristãs: paciência,
mansidão, alegria de se dar aos
outros, disponibilidade para cumprir
a vontade de Deus. Amar é servir, e o
serviço aumenta o amor. Penso que
este seja um dos frutos mais belos da
vossa contribuição para a Jornada
Mundial da Juventude. (Encontro
com voluntários, 21/08/2011)

À vista de um amor assim
desinteressado, cheios de admiração
e reconhecimento perguntamo-nos
agora: Que havemos nós de fazer por
Ele? Que resposta Lhe daremos? São
João no-lo diz claramente: «Foi com
isto que conhecemos o amor: Ele,
Jesus, deu a sua vida por nós; assim
também nós devemos dar a vida
pelos nossos irmãos» ( 1 Jo 3, 16). A
paixão de Cristo incita-nos a carregar
sobre os nossos ombros o sofrimento



do mundo, com a certeza de que
Deus não é alguém distante ou alheio
ao homem e às suas vicissitudes; pelo
contrário, fez-Se um de nós «para
poder padecer com o homem, de
modo muito real, na carne e no
sangue (…). A partir de lá entrou em
todo o sofrimento humano alguém
que partilha o sofrimento e a sua
suportação; a partir de lá propaga-se
em todo o sofrimento a con-solatio , a
consolação do amor solidário de
Deus, surgindo assim a estrela da
esperança» ( Spe salvi , 39). (Palavras
na Via Sacra com os jovens,
19/08/2011)

Queridos jovens, que o amor de
Cristo por nós aumente a vossa
alegria e vos anime a permanecer
junto dos menos favorecidos. Vós que
sois tão sensíveis à ideia de partilhar
a vida com os outros, não passeis ao
largo quando virdes o sofrimento
humano, pois é aí que Deus vos
espera para dardes o melhor de vós



mesmos: a vossa capacidade de amar
e de vos compadecerdes. As diversas
formas de sofrimento, que foram
desfilando diante dos nossos olhos ao
longo da Via-Sacra, são apelos do
Senhor para edificarmos as nossas
vidas seguindo os seus passos e para
nos tornarmos sinais do seu conforto
e salvação. (Palavras na Via Sacra
com os jovens, 19/08/2011)

De maneira misteriosa mas muito
real, a sua presença [jovens que
sofrem] suscita em nossos corações,
frequentemente endurecidos, uma
ternura que nos abre à salvação. Sem
dúvida, a vida destes jovens muda o
coração dos homens e, por isso,
damos graças ao Senhor por tê-los
conhecido. (...) Queridos amigos, a
nossa sociedade – onde demasiadas
vezes se põe em dúvida a dignidade
inestimável da vida, de cada vida –
precisa de vós: vós contribuís
decididamente para edificar a
civilização do amor. Mais ainda, sois



protagonistas desta civilização. E,
como filhos da Igreja, ofereceis ao
Senhor as vossas vidas, com as suas
penas e as suas alegrias, colaborando
com Ele e entrando, de algum modo,
«a fazer parte do tesouro de
compaixão de que o género humano
necessita» ( Spe salvi , 40). (Visita à
Fundação Instituto São José,
20/11/2011)

Fazer apostolado

E, desta amizade com Jesus, nascerá
também o impulso que leva a dar
testemunho da fé nos mais diversos
ambientes, incluindo nos lugares
onde prevalece a rejeição ou a
indiferença. É impossível encontrar
Cristo, e não O dar a conhecer aos
outros. Por isso, não guardeis Cristo
para vós mesmos. Comunicai aos
outros a alegria da vossa fé. O mundo
necessita do testemunho da vossa fé;
necessita, sem dúvida, de Deus.
Penso que a vossa presença aqui,



jovens vindos dos cinco continentes,
é uma prova maravilhosa da
fecundidade do mandato de Cristo à
Igreja: «Ide pelo mundo inteiro,
proclamai o Evangelho a toda a
criatura» ( Mc 16, 15). Incumbe sobre
vós também a tarefa extraordinária
de ser discípulos e missionários de
Cristo noutras terras e países onde há
multidões de jovens que aspiram a
coisas maiores e, vislumbrando em
seus corações a possibilidade de
valores mais autênticos, não se
deixam seduzir pelas falsas
promessas dum estilo de vida sem
Deus. (Homilia da Missa na Base
Aerea de Cuatro Vientos , 21/08/2011)

Compraz-me agora anunciar que a
sede da próxima Jornada Mundial da
Juventude, em 2013, será o Rio de
Janeiro. Peçamos ao Senhor, desde já,
que assista com a sua força quantos
hão-de pô-la em marcha e aplane o
caminho aos jovens do mundo
inteiro para que possam voltar a



reunir-se com o Papa naquela bonita
cidade brasileira.

Como Sucessor de Pedro confio a
todos os presentes esta insigne
incumbência: Levai o conhecimento
e o amor de Cristo ao mundo inteiro.
Ele quer que sejais os seus apóstolos
no século XXI e os mensageiros da
sua alegria. Não O desiludais! Muito
obrigado! (Angelus, Base Aerea de
Cuatro Vientos, 21/08/2011)

Convido-vos agora a difundir por
todos os cantos do mundo a feliz e
profunda experiência de fé que
vivestes neste nobre País. (...) Com a
vossa solidariedade e testemunho,
ajudai os vossos amigos e
companheiros a descobrirem que
amar Cristo é viver em plenitude.

Deixo a Espanha feliz e agradecido a
todos, mas sobretudo a Deus, Nosso
Senhor, que me permitiu celebrar
esta Jornada repleta de graça e
emoção, carregada de dinamismo e



esperança. Sim, a festa da fé que
compartilhamos permite-nos olhar
em frente com muita confiança na
Providência, que guia a Igreja pelos
mares da história; por isso
permanece jovem e cheia de
vitalidade, mesmo enfrentando
árduas situações. Isto é obra do
Espírito Santo, que torna presente
Jesus Cristo nos corações de jovens
de cada época e, deste modo, lhe
mostra a grandeza da vocação divina
de todo o ser humano. Pudemos
comprovar também como a graça de
Cristo derruba os muros e franqueia
as fronteiras que o pecado levanta
entre os povos e as gerações, para
fazer de todos os homens uma só
família que se reconhece unida no
único Pai comum, e que cultiva com
o seu trabalho e respeito tudo o que
Ele nos deu na criação. (Despedida
no Aeroporto de Barajas, 21/08/2011)
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